
RESUMO 
 
 
 
BASTOS, Fernanda Espíndola Assumpção. Fenologia, propagação e 
panorama da produção comercial de espécies nativas com potencial 
ornamental. 2017. 106 f. Tese (Doutorado em Produção Vegetal) – 
Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em 
Produção Vegetal, Lages, SC.2017.  
 
Grande parte das plantas ornamentais cultivadas no mundo não é nativa das 
regiões onde são utilizadas, acarretando em consequências negativas tanto nos 
ambientes naturais quanto nos cultivos, como a uniformização da paisagem e o 
desequilíbrio de insetos e pássaros polinizadores. Entretanto, não há estudos 
sobre a produção de plantas nativas do Planalto Sul Catarinense com potencial 
paisagístico e ornamental, assim como a melhor maneira de propagá-las, e quais 
substratos são eficazes para sua propagação, tornando-se útil e necessária uma 
pesquisa, afim de que se encontrem respostas a estas e outras questões. O 
objetivo do presente trabalho foi ampliar um levantamento já existente de 
espécies nativas com potencial ornamental na Serra do Oratório em Santa 
Catarina, realizar estudos fenológicos das espécies Calibrachoa sellowiana, 
Baccharis numularia, Trichocline cathariensis, Tibouchina dubia e Verbena 
rigida, testá-las com relação à propagação por estacas sob diferentes doses de 
ácido indolbutírico (AIB) e ácido naftaleno acético (ANA), cultura de tecidos e 
diferentes tipos de substrato. Além disso, objetivou-se prospectar no mercado 
produtor de plantas ornamentais em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, quais 
as espécies de plantas ornamentais que estão sendo mais produzidas e 
comercializadas nesses Estados e quantificar as espécies nativas e exóticas 
produzidas pelos estabelecimentos entrevistados. Trichocline catharinensis 
pode ser uma espécie promissora para o paisagismo, pois mesmo durante o 
inverno, mantém sua parte aérea vistosa, cobrindo o substrato. As espécies 
Tibouchina dubia, Verbena rigida e Calibrachoa sellowiana, mesmo com tempo 
de floração curto, são indicadas para uso em paisagismo na região do Planalto 
Sul Catarinense. As variáveis meteorológicas avaliadas apresentaram 
correlações com as fenofases das espécies estudadas. O uso de AIB não é 
eficiente no enraizamento de estacas de Calibrachoa sellowiana e Verbena 
rigida.  Nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, praticamente não 
se produz e se comercializam plantas ornamentais nativas. Quase metade dos 
produtores de plantas ornamentais entrevistados têm interesse em propagar as 
espécies nativas mostradas. 
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